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9h15-9h45

MESA DE ABERTURA | TABLE D’OUVERTURE
Andrea-Luz Gutierrez-Choquevilca
Directrice du LAS, Collège de France

Daiara Tukano
Commissaire de l’exposition Nhe’e Porã: mémoire et transformation

Renata Motta
Museu da Língua Portuguesa

Marco Antonio Zago
Presidente da FAPESP

9h45-10h15 

INTRODUÇÃO  | INTRODUCTION
Daiara Tukano
Andrea-Luz Gutierrez-Choquevilca

10h15-11h15

1. SOPRO DA TERRA: COSMOPOLÍTICA DAS LÍNGUAS 
INDÍGENAS E SUAS RELAÇÕES COM O TERRITÓRIO 
LE SOUFFLE DE LA TERRE  :  COSMOPOLITIQUE DES LAN-
GUES AUTOCHTONES ET RELATIONS AU TERRITOIRE  

Um dos fundamentos mais básicos da vida em comum, a re-
lação com a Terra, é expressa através da língua. Para os po-
vos indígenas, a relação com a Terra marca sua identidade e 
implica no reconhecimento dos direitos originários sobre seus 
territórios, que também são espaços sociopolíticos nos quais 
se ancoram laços de solidariedade entre os humanos e os ou-
tros seres existentes - animais, plantas, lugares, espíritos. São 
suas cosmovisões, enquanto laços de ligação entre diversos 
povos e um território vivo, que devem ser reconhecidas. As 
línguas indígenas exprimem uma relação cosmopolítica com 
a vida. Nos conflitos da colonialidade expressos na apropria-
ção de recursos, conhecimentos e territórios, pouco espaço é 
deixado para o reconhecimento das relações múltiplas que os 
povos originários tecem nesses territórios vivos.
L’un des fondements les plus élémentaires du vivre-ensemble, 
le rapport à la Terre, s’exprime à travers la langue. Le rapport à 
la terre est pour les peuples amérindiens l’indice d’une appar-
tenance identitaire et il implique la reconnaissance des droits 
des peuples autochtones à disposer de leurs territoires. Mais 
il définit aussi un espace socio-politique où viennent s’ancrer 
des liens de solidarité entre humains et avec des êtres collectifs 
existants – animaux, plantes, lieux et esprits. Ce sont ces cos-
movisions et ces liens d’attachement des peuples à un territoire 
vivant qui demandent aujourd’hui à être reconnus. Les langues 
autochtones expriment un rapport cosmopolitique à l’existence. 
Dans les conflits liés à la colonialité sur l’appropriation des res-
sources, des savoirs et des territoires, peu de place est laissée 
à la reconnaissance des relations multiples que les peuples tis-
sent au sein de ces territoires vivants. 



Participantes | Intervenants
Joziléia Kaingang
Capucine Boidin
Mairu Hakuwi Kuady

11h15-11h30: Pause-café

11h30-12h30

2. “LÍNGUA É MEMÓRIA”: TRANSMISSÃO DE SABERES 
ORIGINÁRIOS | “LA LANGUE EST MÉMOIRE”  : 
TRANSMISSION DES SAVOIRS AUTOCHTONES

As relações entre os povos indígenas e os colonizadores eu-
ropeus foram permeadas por uma dinâmica violenta que se 
desenvolveu durante séculos pela imposição de uma única 
visão mundo, de uma única língua e de uma única noção de 
território. Essa história evidencia um conceito de nação funda-
do na exclusão do diferente - aquele que deve ser integrado à 
sociedade dominante. A redução dos povos indígenas no de-
curso da conquista e da evangelização conduziu a uma redu-
ção da diversidade linguística e a uma relativa uniformização 
das línguas. Ainda hoje, as línguas indígenas correm o risco 
de desaparecer sob a pressão combinada da dominação pela 
língua nacional, do domínio socioeconômico e político e do 
desrespeito aos direitos humanos e às liberdades fundamen-
tais. A educação, que poderia ser um veículo para estimular a 
aprendizagem das línguas indígenas, nem sempre atinge os 
seus objetivos. O que significa transmissão e aprendizagem 
para os povos indígenas? O objeto da transmissão linguística e 
cultural deve ser redefinido por eles mesmos. A escrita alfabé-
tica, audiovisual ou artística pode contribuir para a transmis-
são de conhecimentos? Como ela se relaciona com a oralidade 
e as diversas formas de expressão cultural? As especificida-
des das diversas linguagens indígenas devem ser preservadas 
como elementos centrais para a aprendizagem de um modo 
peculiar de se relacionar com os existentes e o território. 
Les relations entre les peuples autochtones et les colonisa-
teurs européens ont été imprégnées d’une violence multifor-
me qui s’est développée au fil des siècles par l’imposition d’une 
seule vision de monde, d’une seule langue et d’une seule no-
tion de territoire. Cette histoire s’est traduite par un concept 
de nation fondé sur l’exclusion du différent, celui-ci devant 
être intégré à la société dominante. La réduction des peuples 
amérindiens au cours de l’histoire de la conquête et de l’évan-
gélisation a entraîné une réduction de la diversité linguistique 
au profit d’une relative uniformisation des langues. Encore 
aujourd’hui, les langues autochtones risquent de disparaître 
sous les pressions conjuguées de la domination de la langue 
nationale, d’une emprise socio-économique et politique et du 
non-respect des droits humains et des libertés fondamenta-
les. L’éducation qui pourrait être un vecteur de stimulation de 
l’apprentissage linguistique en langue autochtone n’atteint pas 
toujours ses objectifs. Que signifie transmettre et apprendre 
pour les peuples autochtones d'Amérique du Sud? L’objet de 
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la transmission linguistique et culturelle doit être redéfini par 
les autochtones. L’écriture alphabétique, audiovisuelle ou ar-
tistique peut-elle favoriser la transmission des savoirs? Quel 
lien entretient-elle avec l’oralité et les differentes formes d’ex-
pressions culturelles ? Les spécificités des langages autoch-
tones doivent être préservées comme des ressources dans 
l’apprentissage des rapports au vivant et au territoire.
 
Participantes | Intervenants
Altaci Rubim Corrêa Kokama  
Cédric Yvinec 
Luciana Storto 
Emmanuel de Vienne 

12h30-14h30: Pause déjeuner | Almoço

14h30-15h30

3. VOZES DA FLORESTA | LES VOIX DE LA FORÊT 
As línguas indígenas da América do Sul revelam visões de 
mundos presentes, passados e futuros. São também o veículo 
de um modo de pensar que une e envolve os seres humanos, a 
floresta e os seres vivos em uma comunidade. Desde tempos 
imemoriais, a potência da palavra está na força criadora capaz 
de tecer e transformar mundos. Ela é um vetor de ação e de 
relação com diversos seres. Muitas vezes, a palavra que ressoa 
é aquela dos espíritos. As suas vozes se fazem ouvir nas narra-
tivas de origem e nos cantos rituais. O que dizem essas vozes? 
Quem são os seus tradutores? Como estes mundos invisíveis 
ganham forma? Que força transformadora têm as linguagens 
rituais nas espiritualidades indígenas? Como definir a atitude 
de escuta e o gesto que caracterizam a transmissão desses 
conhecimentos?
Les langues autochtones d’Amérique du Sud dévoilent les vi-
sions des mondes présents, passés et à venir. Elles sont aus-
si le véhicule d’une pensée qui unit et engage les humains, la 
forêt et les êtres vivants dans une communauté. Depuis des 
temps immémoriaux, le pouvoir de la parole est la force créa-
trice capable de tisser et de transformer des mondes. La paro-
le est action et relation avec des existants. Souvent, la parole 
qui résonne est celle des esprits. Les discours sur l’origine du 
monde et les chants rituels font entendre leur voix. Que disent 
ces voix ? Qui en sont les traducteurs ? Comment la poétique 
des voix autochtones dessine-t-elle ces mondes invisibles ? 
Quel pouvoir de transformation accorde-t-on aux langues ri-
tuelles dans les spiritualités des peuples autochtones d’Amé-
rique du Sud ? Comment définir l’attitude d’écoute et le geste 
qui caractérise la transmission de ces savoirs ?
 
Participantes | Intervenants
Philippe Descola 
Daiara Tukano 
Andrea-Luz Gutierrez-Choquevilca 
Majoí Favero Gongora 
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15h30-15h45 : Pause-café

15h45-16h45

4. DIPLOMACIAS INDÍGENAS | DIPLOMATIES  
AUTOCHTONES 
A poesia e as diferentes expressões artísticas dão aos povos 
indígenas a oportunidade de expressar suas cosmovisões. 
Como se exprime hoje a diversidade e a criatividade das ar-
tes indígenas e dos espaços que ocupam? A expressão artís-
tica tem um papel diplomático a desempenhar na comunida-
de internacional? 
La poésie et la voie artistique ouvrent aux peuples autochto-
nes d'Amérique du Sud la possibilité d’exprimer leur vision 
du monde. Comment s’exprime aujourd’hui la diversité et la 
créativité des arts et des espaces qu’elle occupe ? L’expres-
sion artistique a-t-elle un rôle diplomatique à jouer au sein de 
la communauté internationale ? 
 
Participantes | Intervenants
Clarisse Taulewali da Silva
Pierre Déléage
Fernanda Kaingang

16h45-17h15

PALAVRAS FINAIS | MOTS DE LA FIN
Embaixada do Brasil na França

CANTO | CHANT 
Daiara Tukano
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PARTICIPANTES | INTERVENANTS 

ALTACI RUBIM CORRÊA KOKAMA 
Nascida Tataiya Kokama, é a primeira professora indígena 
da Universidade de Brasília (UnB). Ativista pela preservação 
das línguas indígenas, é representante dos povos indígenas 
da América Latina e do Caribe no Grupo de Trabalho Mundial 
da Década das Línguas Indígenas da UNESCO (2022-2032). É 
mestra em Sociedade e Cultura na Amazônia na Universidade 
Federal do Amazonas (UFAM) e doutora em linguística na UnB. 
Atualmente, é coordenadora-geral de Articulação de Políticas 
Educacionais Indígenas no Departamento de Línguas e Me-
mórias Indígenas do Ministério dos Povos Indígenas.
Née Tataiya Kokama, elle est la première professeure autoch-
tone de l’Université de Brasilia (UnB). Militante pour la préser-
vation des langues autochtones, elle représente les commu-
nautés autochtones d’Amérique latine et des Caraïbes au sein 
du groupe de travail mondial de l’UNESCO pour la Décennie 
des langues indigènes (2022-2032). Elle est titulaire d’un 
master en société et culture en Amazonie de l’Université Fé-
dérale de l’Amazonas (UFAM) et d’un doctorat en linguistique 
de l’UnB. Elle est actuellement coordinatrice générale de l’ar-
ticulation des politiques éducatives autochtones au sein du 
département des langues et mémoires autochtones du Minis-
tère des peuples autochtones (MPI).

ANDREA-LUZ GUTIERREZ-CHOQUEVILCA 
É antropóloga linguística, diretora do Laboratoire d’anthropolo-
gie sociale LAS e mestre de conferências na École Pratique des 
Hautes Études (EPHE). Ocupa a cadeira Religions des Indiens 
Sud-Américains: sociétés des Basses Terres na EPHE. Especia-
lista em línguas quechua, ela dedica sua pesquisa à antropolo-
gia linguística do discurso e da voz ritual na América indígena. 
No decorrer de suas investigações na Amazônia e nos Andes, 
ela decifrou as línguas secretas dos xamãs e estudou as rela-
ções entre espécies entre povos animistas, no xamanismo e na 
caça. Seu trabalho examina as relações entre pensamento e lin-
guagem, percepção e ação ritual. Coordena a equipe de “Antro-
pologia Linguística”, que fundou no Laboratoire d’anthropologie 
sociale em 2016 com Pierre Déléage. Ela é presidente da Socié-
té des Amis des Sciences Religieuses à l’EPHE-PSL (SASR).
Elle est anthropologue linguiste, directrice du Laboratoire 
d’anthropologie sociale (LAS), maître de conférences titulai-
re de la chaire Religions des Indiens Sud-Américains : soci-
étés des Basses Terres à l’École Pratique des Hautes Études 
(EPHE). Spécialiste des langues quechua, elle consacre ses 
recherches à l’étude de la voix rituelle et à l’apprentissage des 
arts verbaux amérindiens. Au cours de ses enquêtes en Ama-
zonie et dans les Andes, elle a déchiffré les langues secrètes 
des chamanes et étudie les relations entre oralité et écriture 
et les rapports au vivant, dans le chamanisme et la chasse. Ses 
travaux portent sur les relations entre la pensée et le langa-
ge, la perception et l’action rituelle (Guérir, Tuer, L’Herne, 2017; 
Livres sorciers, Gradhiva, 2021; Lévi-Strauss. Penser le monde 



autrement, Cahiers d’anthropologie sociale, 2022). Elle dirige 
l’équipe “Anthropologie linguistique” qu’elle a fondée au Labo-
ratoire d’anthropologie sociale en 2016 avec Pierre Déléage. 
Elle est présidente de la Société des Amis des Sciences Reli-
gieuses à l’EPHE-PSL (SASR).

CAPUCINE BOIDIN 
É historiadora e antropóloga, professora no IHEAL (Institut des 
Hautes Études d’Amérique Latine) da Sorbonne Nouvelle. Atu-
almente, é pró-reitora de pesquisa da Sorbonne Nouvelle. Ca-
pucine Boidin é especialista em línguas Mbya-Guarani (Tupi). 
Dirigiu um projeto dedicado às línguas gerais ameríndias (Lan-
gas 2011-2016) e ensinou guarani no INALCO. É pesquisadora 
associada da equipe Antropologia Linguística do Laboratoire 
d’Anthropologie Sociale (LAS). Ela publicou Guerre et métissage 
au Paraguay 2001-1767 (Presses Universitaires de Rennes 2011).
Elle est historienne et anthropologue, professeure à l’IHEAL 
(Institut des Hautes Études d’Amérique Latine) - Sorbonne Nou-
velle. Elle est actuellement vice-présidente de recherche à la 
Sorbonne Nouvelle. Capucine Boidin est spécialiste des langues 
Mbya-Guarani (Tupi). Elle a notamment dirigé un projet consa-
cré aux langues générales amérindiennes (Langas 2011-2016) 
et enseigné la langue guarani à l’INALCO. Elle est chercheuse 
associée à l’équipe d’anthropologie linguistique du Laboratoire 
d’Anthropologie Sociale (LAS). Elle a publié Guerre et métissage 
au Paraguay 2001-1767 (Presses Universitaires de Rennes 2011).

CÉDRIC YVINEC
É pesquisador do CNRS e membro do laboratório Mondes 
Américains - CRBC, na École des hautes études en sciences 
sociales (EHESS/Campus Condorcet), e faz parte do Labora-
tório de Antropologia Social (LAS). Em sua tese, ele estudou 
os cantos rituais e histórias do povo Suruí de Rondônia, Brasil. 
Interessa-se pelos temas: antropologia linguística; discursos 
e práticas rituais; regimes de temporalidade e historicidade; 
Amazônia indígena. Publicou Les ferments de la mémoire. 
Guerre, fête et histoire chez les Surui du Rondônia (Société 
d’ethnologie, Nanterre, 2021) e se interessa pelos processos 
de patrimonialização dos saberes indígenas.
Il est chargé de recherches au CNRS, et membre du laboratoi-
re Mondes Américains - CRBC, à l’EHESS/Campus Condorcet, 
associé à l’équipe anthropologie linguistique du Laboratoire 
d’anthropologie sociale (LAS). Il a étudié au cours de sa thèse 
les chants rituels et les récits du peuple Surui de Rondônia, au 
Brésil. Il s’intéresse aux thèmes suivants : anthropologie linguis-
tique ; discours et pratiques rituelles ; régimes de temporalité 
et d’historicité ; Amazonie indigène. Il a publié Les ferments de 
la mémoire. Guerre, fête et histoire chez les Surui du Rondônia 
(Société d’ethnologie, Nanterre, 2021) et s’intéresse aux proces-
sus de patrimonialisation des savoirs autochtones.

CLARISSE TAULEWALI DA SILVA
Artista visual e representante da Jeunesse Autochtone de 
Guyane (JAG), rede de jovens ativistas de seis povos indíge-
nas da Guiana Francesa. O movimento luta pelo reconheci-



mento dos direitos indígenas na França. Ela é integrante da 
nação Kali’na Tileuvu, da aldeia de Paddock, em Saint-Lau-
rent-du-Maroni, Guiana Francesa. É estudante da escola de 
arte Beaux-Arts em Paris, e seu trabalho artístico se inspira 
na cultura ameríndia, especialmente nas tradições e ritos 
do povo Kali’na.
Artiste plasticienne et représentante de la Jeunesse Autochto-
ne de Guyane (JAG), un réseau de jeunes militants issus de six 
peuples autochtones de Guyane française. Le mouvement lut-
te pour la reconnaissance des droits des autochtones en Fran-
ce. Elle est membre du groupe Kali’na Tileuvu, du village de 
Paddock à Saint-Laurent-du-Maroni, en Guyane française. Elle 
est étudiante aux Beaux-Arts de Paris et son travail artistique 
s’inspire de la culture autochtone, notamment des traditions et 
des rites du peuple Kali’na.

DAIARA TUKANO
Daiara Hori Figueroa Sampaio ou Duhigô é do povo Tukano 
(Yé’pá Mahsã), do clã Eremiri Hãusiro Parameri, originário da 
região do Alto Rio Negro, Amazônia brasileira. É artista visual e 
curadora da exposição Nhe’ē Porã: memória e transformação. 
É mestre em Direitos Humanos pela Universidade de Brasília 
(UnB), pesquisa o direito dos povos indígenas à memória e à 
verdade. Representante dos povos indígenas no Conselho 
Nacional de Cultura do Brasil, Daiara tem desempenhado um 
papel central no debate sobre arte indígena, museus, acervos 
indígenas e restituições no Brasil e no mundo. 
Daiara Hori Figueroa Sampaio ou Duhigô est Tukano (Yé’pá 
Mahsã), du clan Eremiri Hãusiro Parameri, originaire de la ré-
gion du Haut Rio Negro, Amazonie brésilienne. Elle est artis-
te plasticienne et commissaire de l’exposition de Nhe’ē Porã: 
mémoire et transformation. Elle est titulaire d’un master en 
droits humains de l’Université de Brasília (UnB) et mène des 
recherches sur le droit des peuples indigènes à la mémoire et 
à la vérité. Elle représente les peuples autochtones au Conseil 
national de la culture du Brésil et joue un rôle central dans le 
débat sur l’art autochtone, les musées, les collections autoch-
tones et les restitutions au Brésil et dans le monde.

EMMANUEL DE VIENNE
É mestre de conferências na Universidade de Paris Ouest Nan-
terre La Défense desde 2012, onde leciona cursos que incluem 
“natureza e cultura”, “antropologia linguística” e “antropologia 
cognitiva”. Desde junho de 2020, é chefe do departamento de 
antropologia da Universidade de Paris Nanterre. Suas pesqui-
sas se concentram no povo Trumai, um dos povos que com-
põem a sociedade multiétnica e multilinguística do Alto Xingu, 
no estado brasileiro de Mato Grosso. Sua tese, defendida em 
2011, é uma análise das concepções Trumai de doença e cura, 
bem como da dinâmica local que levou à posição marginal dos 
Trumai. Ele continuou sua pesquisa sobre xamanismo com um 
estudo do profetismo contemporâneo (em colaboração com 
Carlos Fausto). Atualmente, ele está interessado no papel das 
novas mídias (pinturas, vídeos, internet) no processo contem-
porâneo de herança cultural no Alto Xingu, especialmente em 
torno do retorno do ritual do Javari. 
Il est maître de conférences à l’Université Paris Ouest Nan-
terre-La Défense depuis 2012, où il enseigne notamment les 



cours “nature et culture”, “anthropologie linguistique” et “an-
thropologie cognitive”. Il a dirigé le département d’anthropo-
logie de l’Université Paris Nanterre. Ses recherches portent 
sur le groupe Trumai, l’un des groupes qui composent la so-
ciété multiethnique et multilingue du haut Xingu, dans l’État 
brésilien du Mato Grosso. Sa thèse, soutenue en 2011, analy-
se les conceptions de la maladie et de la guérison chez les 
Trumai, ainsi que les dynamiques locales qui ont conduit à la 
position marginale des Trumai. Il a poursuivi ses recherches 
sur le chamanisme avec une étude sur le prophétisme con-
temporain (en collaboration avec Carlos Fausto). Il s’intéresse 
actuellement au rôle des nouveaux médias (peintures, vidé-
os, internet) dans le processus contemporain du patrimoine 
culturel dans le Xingu supérieur, en particulier autour du re-
tour du rituel Javari.

FERNANDA KAINGANG
Advogada do povo Kaingáng, mestre em Direito na Univer-
sidade de Brasília (UnB) e doutora em patrimônio cultural e 
propriedade intelectual pela Universidade de Leiden. É espe-
cialista no tema da proteção do patrimônio cultural, material e 
imaterial, com atuação em diferentes organismos internacio-
nais, como a Organização Mundial da Propriedade Intelectual 
(OMPI) e da Convenção sobre Diversidade Biológica (CDB). 
Em 2023, assumiu a direção do Museu Nacional dos Povos 
Indígenas, órgão científico-cultural da Fundação Nacional dos 
Povos Indígenas (FUNAI) localizado no Rio de Janeiro. O Mu-
seu é responsável pela política de preservação e divulgação 
do patrimônio cultural dos povos indígenas no Brasil, tendo 
sob sua guarda um significativo conjunto de bens culturais de 
natureza arquivística, museológica e bibliográfica sobre esses 
povos. O acervo etnográfico da instituição reúne mais de 20 
mil objetos contemporâneos que são expressões da cultura 
material de 150 povos indígenas brasileiros. 
Avocate du peuple Kaingáng, elle est titulaire d’un Master en 
droit de l’Université de Brasília (UnB) et d’un doctorat en pa-
trimoine culturel et propriété intellectuelle de l’Université de 
Leiden. Elle est spécialisée dans la protection du patrimoine 
culturel, tant matériel qu’immatériel et a travaillé avec diver-
ses instances internationales, telles que l’Organisation mon-
diale de la propriété intellectuelle (OMPI) et la Convention sur 
la diversité biologique (CDB). En 2023, elle a pris la direction 
du Musée national des peuples autochtones (Museu Nacional 
dos Povos Indígenas), une institution scientifique et culturelle 
de la Fondation nationale pour les peuples autochtones (FU-
NAI) située à Rio de Janeiro. Le Museu Nacional dos Povos 
Indígenas est responsable de la politique de préservation et 
de diffusion du patrimoine culturel des peuples autochtones 
du Brésil et possède une importante collection de biens cultu-
rels archivistiques, muséologiques et bibliographiques sur ces 
communautés. La collection ethnographique du Musée com-
prend plus de 20 000 objets contemporains provenant de 150 
communautés autochtones brésiliennes.



JOZILÉIA KAINGANG  
Nascida na Terra Indígena do Guarita, Município de Tenente 
Portela, Rio Grande do Sul, é geógrafa, professora e doutora 
em Antropologia Social pela Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC). Entre 2016 e 2020, foi coordenadora pedagó-
gica e professora de pesquisa e ação do curso de Licenciatura 
Intercultural Indígena do Sul da Mata Atlântica. Além disso, é 
ativista dos direitos das mulheres indígenas e co-fundadora 
da Articulação Nacional das Mulheres Guerreiras da Ancestra-
lidade (ANMIGA). Desde o início de 2023, é a Chefe de Gabine-
te do Ministério dos Povos Indígenas.
Née dans la terre autochtone Guarita, dans la municipalité de 
Tenente Portela, Rio Grande do Sul, Brésil. Elle est géographe, 
enseignante et docteure en anthropologie sociale de l’Université 
fédérale de Santa Catarina (UFSC). Entre 2016 et 2020, elle a été 
coordinatrice pédagogique et enseignante de la Licence inter-
culturelle autochtone de la forêt atlantique méridionale. Elle est 
également activiste pour les droits des femmes autochtones et 
cofondatrice de l’Articulation nationale des femmes guerrières 
ancestrales (ANMIGA). Depuis le début de l’année 2023, elle est 
cheffe de cabinet du Ministère des peuples autochtones (MPI).

LUCIANA STORTO
Possui graduação em História pela Universidade Estadual de 
Campinas (1988), mestrado em Linguística - Pennsylvania Sta-
te University (1994) e doutorado em Linguística - Massachu-
setts Institute of Technology (1999). Atualmente é professora 
doutora MS-5 (Livre Docente) em regime de tempo integral 
da Universidade de São Paulo (USP). Ela coordena o Grupo de 
Estudos em Línguas Indígenas (GELI) da USP. Ela atua princi-
palmente nos seguintes temas: descrição e análise de línguas 
indígenas; sintaxe formal; fonologia experimental; linguística 
histórica; línguas em contato.
Elle est titulaire d’une licence en histoire de l’Université d’État 
de Campinas (1988), d’un Master en linguistique de l’Université 
d’État de Pennsylvanie (1994) et d’un doctorat en linguistique 
du Massachusetts Institute of Technology (1999). Elle est ac-
tuellement professeure à l’Université de São Paulo (USP). Elle 
coordonne le Groupe d’études en langues autochtones (GELI) 
de l’USP. Ses domaines d’intérêt sont : description et analyse 
des langues indigènes ; syntaxe formelle ; phonologie expéri-
mentale ; linguistique historique ; langues en contact.

MAIRU HAKUWI KUADY
Indígena do povo Iny - Karajá e Graduado em Relações Inter-
nacionais pela Universidade Federal do Tocantins (2020). Ele 
participou do Programa de Educação Tutorial - Conectando 
Saberes (PET) UFT (2016-2020). É membro do Observatório 
dos Direitos e Políticas Indigenistas (OBIND) - UnB. Partici-
pou do Programa de Desenvolvimento de Lideranças Negras 
e Indígenas no IDBR e foi bolsista do Indigenous Fellowship 
Program (ACNUDH), Pesquisador no Instituto de Políticas Re-
lacionais e Armazém Memória - Centro de Referência Virtual 
Indígena. Ele é mestre em Direito pela Universidade de Bra-
sília (UnB) e doutorando em Direito no mesmo departamento 



e universidade com mobilidade de intercâmbio, no âmbito do 
programa Guatá da Embaixada da França no Brasil, na Uni-
versité Paris 8 Vincennes-St Denis. Como pesquisador, atuou 
como Coordenador Territorial do projeto Ilha do Bananal+ 
com os povos Iny Karajá, Javaé e Awã e professor voluntário 
de Inyrybè, idioma materno do povo Iny Karajá.
Autochtone du groupe Iny - Karajá. Mairu Hakuwi Kuady est 
diplômé en relations internationales de l’Université fédérale 
du Tocantins (2020). Il a participé au programme d’éducation 
de tutorat - Conectando Saberes (PET) UFT (2016-2020). Il 
est membre de l’Observatoire des droits et politiques auto-
chtones (OBIND) de l’Université de Brasilia (UnB). Il a parti-
cipé au programme de développement du leadership noir et 
autochtone gène à l’IDBR et a été boursier du programme de 
bourses autochtones (ACNUDH). Il est chercheur à l’Institut 
des politiques relationnelles et à Armazém Memória - Centre 
virtuel de référence autochtone. Mairu Hakuwi Kuady est titu-
laire d’un master en droit de l’UnB et doctorant en droit dans 
la même université. Il bénéficie d’une bourse de mobilité du 
Programme Guatá de l’Ambassade de France au Brésil et ef-
fectue un séjour de recherche à l’Université Paris 8 Paris-Vin-
cennes. Il a travaillé comme coordinateur territorial du projet 
Ilha do Bananal+ avec les peuples Iny Karajá, Javaé et Awã et 
comme professeur bénévole d’Inyrybè, la langue maternelle 
du groupe Iny Karajá.

MAJOÍ FAVERO GONGORA 
É doutora em Antropologia Social pela Universidade de São 
Paulo (USP), especializada em etnologia indígena. Atualmen-
te é pós-doutoranda do Departamento de Linguística da USP. 
É pesquisadora associada ao Centro de Estudos Ameríndios-
-USP, colaboradora do Instituto Socioambiental (ISA), integran-
te da Rede Pró-Yanomami e Ye’kwana e da Frente 3 de Fevereiro. 
Desde 2013, atua ao lado do povo Ye’kwana e em iniciativas com 
os povos da Terra Indígena Yanomami (Roraima, Brasil). Nos úl-
timos anos, tem se dedicado a trabalhos colaborativos de do-
cumentação, como o projeto Aaseesewaadi: documentação de 
cantos do povo Ye’kwana (Museu do Índio/FUNAI e UNESCO). 
Além de editora de publicações na área de antropologia, como 
Cercos e Resistências: Povos Indígenas Isolados na Amazônia 
Brasileira (2019), é curadora de iniciativas ligadas à difusão das 
culturas dos povos originários e ao fortalecimento de suas lutas 
no Brasil. Recentemente, fez a coordenação de pesquisa e co-
-curadoria da exposição Nhe’e Porã: memória e transformação, 
com curadoria de Daiara Tukano.
Elle est titulaire d’un doctorat en anthropologie sociale de 
l’Université de São Paulo (USP), avec une spécialisation en eth-
nologie amérindienne. Elle est actuellement post-doctorante 
au département de linguistique de l’USP. Elle est chercheuse 
associée au Centre d’études amérindiennes-USP, collaboratri-
ce de l’Institut socio-environnemental (ISA), membre du rése-
au Pro-Yanomami et Ye’kwana et du Front 3 de Fevereiro. De-
puis 2013, elle travaille aux côtés du peuple Ye’kwana et dans le 
cadre d’initiatives avec les peuples de la Terre Yanomami (Ro-
raima, Brésil). Ces dernières années, elle s’est consacrée à des 



travaux de documentation avec une approche collaborative, 
comme le projet Aaseesewaadi : documentation des chants 
des Ye’kwana (Museu do Índio/FUNAI et UNESCO). Elle a éga-
lement coordonné la publication de Cercos e Resistências : Po-
vos Indígenas Isolados na Amazônia Brasileira (2019). Elle est 
curatrice d’initiatives liées à la diffusion des cultures des peu-
ples autochtones et au renforcement de leurs luttes au Brésil. 
Elle a récemment coordonné la recherche et été co-commis-
saire de l’exposition Nhe’e Porã : mémoire et transformation, 
sous la direction de Daiara Tukano.

PHILIPPE DESCOLA
Nascido em Paris em 1949, Philippe Descola é um dos princi-
pais antropólogos de sua geração. Formado em filosofia pela 
École Normale Supérieure de Saint-Cloud, fez seu doutorado 
em antropologia na École Pratique des Hautes Études, sob a 
orientação de Claude Lévi-Strauss, com uma tese baseada em 
seu trabalho de campo junto aos achuar da Amazônia equato-
riana entre 1976 e 1979. Ensinou a partir de 1987 na École des 
Hautes Études en Sciences Sociales e, em 2000, foi nomeado 
para uma cátedra de antropologia no Collège de France. Em 
2012, recebeu a medalha de ouro do Centre National de la Re-
cherche Scientifique. Suas pesquisas investigam os modos de 
socialização da natureza, a formação das noções de “natureza” 
e “cultura” e as diferentes ontologias que daí derivam. É autor 
de obras como La Nature domestique (1986), Les Lances du 
crépuscule (1993; ed. bras.: As lanças do crepúsculo, trad. de 
Dorothée de Bruchard, 2006), Par-delà nature et culture (2005; 
ed. bras.: Para além de natureza e cultura, tradução de Andrea 
Daher e Luiz César de Sá), Diversité des natures, diversité des 
cultures (2010, publicado na coleção Fábula sob o título Outras 
naturezas, outras culturas, tradução de Cecília Ciscato, 2016), La 
Composition des mondes (2014) e Les formes du visible (2021; 
ed. bras.: As formas do visível). Como professor, foi convidado 
várias vezes para a Universidade de São Paulo, Pequim, Chi-
cago, Montreal, London School of Economics, Cambridge, São 
Petersburgo, Buenos Aires, Gotemburgo, Uppsala e Leuven. 
Deu palestras em mais de quarenta universidades e instituições 
acadêmicas no exterior, incluindo a Beatrice Blackwood Lec-
ture em Oxford, a George Lurcy Lecture em Chicago, a Munro 
Lecture em Edimburgo, a Radcliffe-Brown Lecture na British 
Academy, a Clifford Geertz Memorial Lecture em Princeton, a 
Jensen Lecture em Frankfurt e a Victor Goldschmidt Lecture em 
Heidelberg. Presidiu a Société des Américanistes desde 2002 
e o comitê científico da Fondation Fyssen de 2001 a 2009, além 
de ser membro de muitos outros comitês científicos. 
Né à Paris en 1949, Philippe Descola est l’un des principaux 
anthropologues de sa génération. Diplômé en philosophie de 
l’École Normale Supérieure de Saint-Cloud, il passe son doc-
torat d’anthropologie à l’École Pratique des Hautes Études, 
sous la direction de Claude Lévi-Strauss, avec une thèse ba-
sée sur son travail de terrain auprès des Achuar de l’Amazonie 
équatorienne entre 1976 et 1979. À partir de 1987, il enseigne 
à l’École des Hautes Études en Sciences Sociales et, en 2000, 
il est nommé titulaire d’une chaire d’anthropologie au Collège 



de France. En 2012, il a reçu la médaille d’or du Centre National 
de la Recherche Scientifique. Ses recherches portent sur les 
modes de socialisation de la nature, la formation des notions 
de “nature” et de “culture” et les différentes ontologies qui en 
découlent. Il est l’auteur d’ouvrages tels que La Nature domes-
tique (1986), Les Lances du crépuscule (1993), Par-delà nature 
et culture (2005), Diversité des natures, diversité des cultures 
(2010), La Composition des mondes (2014) et Les Formes du 
visible (2021). Il a été invité à plusieurs reprises à l’Université 
de São Paulo, à Pékin, à Chicago, à Montréal, à la London Scho-
ol of Economics, à Cambridge, à Saint-Pétersbourg, à Buenos 
Aires, à Göteborg, à Uppsala et à Louvain. Il a donné des confé-
rences dans plus de quarante universités et institutions acadé-
miques à l’étranger, notamment la Beatrice Blackwood Lecture 
à Oxford, la George Lurcy Lecture à Chicago, la Munro Lecture 
à Édimbourg, la Radcliffe-Brown Lecture à la British Academy, 
la Clifford Geertz Memorial Lecture à Princeton, la Jensen Lec-
ture à Francfort et la Victor Goldschmidt Lecture à Heidelberg. 
Il a présidé la Société des Américanistes et le comité scientifi-
que de la Fondation Fyssen de 2001 à 2009, et est membre de 
nombreux autres comités scientifiques.

PIERRE DÉLÉAGE
É antropólogo e linguista, diretor de investigação do 
Centre national de la recherche scientifique (CNRS) e 
membro do Laboratório de Antropologia Social (LAS) 
do Collège de France. Realizou um estudo de doutorado 
sobre a epistemologia do xamanismo entre os Shara-
nahua do Peru e decifrou as suas línguas rituais (Le chant 
de l’anaconda. L’apprentissage du chamanisme chez les 
Sharanahua, Société d’ethnologie Nanterre, 2009). A sua 
investigação centra-se, de um lado, nos saberes margi-
nalizados e nas suas formas de transmissão e, de outro, 
nas formas minoritárias de escrita. Realizou pesquisas 
etnográficos, primeiro no Peru, entre os povos Shara-
nahua, Yaminahua, Amahuaca e Shipibo-Conibo, depois 
entre os Wayana da Guiana Francesa, os Tepehua e Otomi 
do México, os Quechua da Bolívia e os Maya de Yucatan. 
Coordenou um número especial do Journal de la Socié-
té des Américanistes consagrado aos “Discursos rituais 
ameríndios” em 2011, e publicou Inventer l’écriture (Les 
Belles Lettres, 2013), Lettres mortes (Fayard, 2017) e La 
Folie arctique (Zones sensibles, 2017).
Il est anthropologue linguiste, directeur de recherche 
CNRS et membre du Laboratoire d’anthropologie socia-
le au Collège de France. Il a mené une enquête doctora-
le sur l’épistémologie du chamanisme chez les peuples 
Sharanahua au Pérou et déchiffré les langues rituelles de 
ces peuples (Le chant de l’anaconda. L’apprentissage du 
chamanisme chez les Sharanahua, Société d’ethnologie 
Nanterre 2009). Ses recherches s’attachent, d’une part, 
aux savoirs marginalisés et à leurs modes de transmis-
sion et, d’autre part, aux formes d’écritures minoritaires. 
Il a mené des enquêtes ethnographiques d’abord au Pé-
rou chez les Sharanahua, les Yaminahua, les Amahuaca 



et les Shipibo-Conibo, puis chez les Wayana de Guyane 
française, les Tepehua et les Otomi du Mexique, les Que-
chua de Bolivie et les Maya du Yucatan. Il a coordonné 
un numéro spécial du Journal de la Société des Améri-
canistes consacré aux “Discours rituels amérindiens” 
en 2011 et publié Inventer l’écriture (Les Belles Lettres, 
2013), Lettres mortes (Fayard, 2017) et La Folie arctique 
(Zones sensibles, 2017).


